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Capítulo Um

			 

			Costa norte

			Oahu, Hawai

			 

			A extravagante tia Tate, morta?

			Amelia fechou o telemóvel e agarrou o volante com mais força para fazer a curva na montanha verde; imediatamente, o reflexo dos altos hotéis de Waikiki desapareceu do espelho retrovisor.

			Porque é que a sua mãe não atendia o telefone?

			Amy voltou a marcar o número. Nada.

			Depois de o horrível advogado francês lhe ter comunicado que a sua tia tinha falecido, e enquanto tentava assimilar a triste notícia, Amy ouvira-o a dizer:

			– Você é a herdeira universal. Deixou-lhe tudo a si.

			«Tudo» devia limitar-se ao castelo Serene e às vinhas da Provença, onde ela passara extraordinários verões com a sua tia Tate e o empertigado conde dela. No entanto, a sua tia não tivera tempo de finalizar o processo de doação do valioso Matisse a um museu francês antes de morrer, pelo que o quadro em questão era legalmente seu.

			– Infelizmente, a propriedade está bastante abandonada. Contudo, felizmente, o jovem conde está disposto a fazer-lhe uma generosa oferta. Naturalmente, também quer comprar-lhe o quadro. Como a senhora imagina, aquele quadro devia ficar nas mãos da família que o possuiu durante os últimos cem anos.

			– A família do conde não gostava da minha tia. Não tenho a certeza de querer vender seja o que for.

			– Mas senhorita, o castelo pertenceu à família durante quase oitocentos anos.

			– Mas, ao que parece, agora pertence-me a mim. Adeus.

			Amy ligou imediatamente para Nan, a sua melhor amiga, que estava com um grande desgosto por não ter podido ir para um refúgio a Molokai con a sua irmã Liz, e tinha-lhe pedido para a substituir na Vintage, a sua loja. Depois tentou ligar para a sua mãe para lhe contar o problema de Tate e pedir-lhe que fosse para a Vintage, porque ela queria ir para a França ver o castelo e as vinhas.

			Imaginava que os clientes deviam estar a fazer fila à frente da loja, porque naquele dia começavam os saldos. Amy pisou o acelerador pela estrada de montanha que contornava a costa. A loja não tinha importância nenhuma. A vida era curta. A única coisa que ela queria naquele momento era Fletcher, o seu namorado. Queria os braços dele à volta do corpo. Por isso estava a guiar tão depressa, para ver se chegava a casa do seu namorado em North Shore o mais depressa possível.

			Amy estava muito triste pela morte da sua tia, e muito inquieta.

			«Nunca mais vou voltar a ver a tia Tate com um dos seus modelos espalhafatosos. Nunca mais vou ouvi-la a rir nem a brincar acerca do seu papel de condessa».

			As lágrimas queimaram-lhe o rosto.

			Estava a guiar muito depressa, coisa que nunca fazia. Com uma mão trémula voltou a marcar o telefone da sua mãe e levou o telemóvel ao ouvido.

			A sua mãe atendeu o telefonema ao oitavo toque.

			– Está lá?

			– Mãe, finalmente! Aconteceu uma tragédia! Estou a tentar ligar-te há horas – A última afirmação era exagerada, mas a sua mãe merecia.

			– Precisas de mais dinheiro? Queres que volte a emprestar-te dinheiro para manteres a loja? Onde estás, minha querida? Hoje não é o grande dia? Como é que estão a correr as vendas?

			– Mãe, não estou na Vintage. Estou a ir para North Shore.

			– Amelia, pensava que tínhamos combinado que não ias voltar a perseguir o Fletcher.

			Porque é que as mães sempre tinham de ser mães? A última coisa que ela queria era que a sua mãe começasse a falar de quão irresponsável e indiferente era Fletcher. E porque é que tinha ligado para a sua mãe?

			Porque Carol, a filha preferida e sua irmã, casara com um lorde inglês e agora vivia numa quinta a uma hora de carro de Londres. Porque a sua melhor amiga, Liz, estava em Molokai a descansar. Porque o telefone de Fletcher estava desligado, como sempre. Porque a sua mãe e Tate eram irmãs. E porque era a sua mãe, e se tinha de ir para França, quem melhor para ficar na Vintage do que ela?

			A gravilha rangeu sob os pneus quando Amy parou o carro à frente de casa de Fletcher. A casa e a vizinhança onde ficava deixava muito a desejar.

			– Amelia, por favor, não me digas que foste sozinha a casa do Fletcher.

			Amy cerrou os dentes.

			– Mãe, já sou crescidinha.

			– Não tenho assim tanta certeza disso. A Carol nunca teria perdido tempo a…

			– Não comeces outra vez a falar da Carol!

			– A culpa é do teu pai. Era um frustrado. Tu eras o seu olhinho direito e tinha-te apanhadinha. E gostas de andar com frustrados inúteis.

			– Tu é que casaste com um.

			– Nem me lembres…

			– Mãe!

			– Não estou a dizer que ficasse contente por me ter abandonado, ou porque esteja morto, que Deus o tenha na Sua glória.

			Sem sair do carro, Amy observou os carros e as carrinhas desmontados no jardim de Fletcher. Depois viu a prancha de surf amarela na parte de trás da sua velha carrinha e sentiu um alívio repentino.

			A sua mãe suspirou.

			Amy nunca gostara da casa que Fletcher comprara e que alugava a surfistas, nem a vida de estilo comuna que tinha, mas os preços das propriedades em Oahu eram muito altos. Não o criticava. O valor da casa da sua mãe aumentara exponencialmente nas últimas duas décadas, e ela teve de ir para lá viver para poupar no aluguer e para ajudar a sua mãe a pagar os impostos.

			– Amelia, continuas aí?

			– Mãe, ouve: aquele advogado francês tão arrogante ligou-me hoje.

			– O que é que ele queria?

			– A tia Tate morreu durante o sono na semana passada.

			– O quê? Não acredito! Mas falei com ela há pouco tempo e esteve a contar-me tudo sobre as festas de Paris às que tinha ido…

			– Mãe, o funeral já foi. Incineraram-na e colocaram as suas cinzas num nicho, ou qualquer coisa do género, no castelo de Fournier.

			– O quê? E ninguém pensou em ligar para a irmã? E puseram-na naquele castelo? Mas ela odiava aquilo!

			– Ao que parece, até hoje ainda não encontraram a agenda da tia.

			A sua mãe ficou em silêncio. Como acontecia com muitos irmãos, ela e Tate nem sempre se tinham dado bem. Tate fizera o que era suposto as mulheres da sua família fazerem: casar bem; no seu caso, o terceiro marido tinha sido um conde francês. Tate nunca deixava ninguém esquecer-se disso. Todos os anos, no Natal, mandava cartões a gabar-se das festas que davam no castelo para festejar as vitórias do seu afilhado, um piloto de Fórmula 1, das suas viagens ao Mónaco, dos cruzeiros à volta do mundo e dos iates dos seus amigos. Os afilhados da tia Tate eram todos famosos; no entanto, a estrela era Remy de Fournier, o mulherengo bonitão piloto de Fórmula 1. No entanto, a tia Tate ultimamente já não se gabava tanto dele; ao que parecia, no ano anterior tinha desistido das corridas sem aviso prévio.

			Depois de receber um telefonema ou um postal de Tate, a sua mãe passava sempre uns dias a protestar e a culpar o seu defunto marido por ter sido um homem sem ambições.

			– Não vais acreditar, mãe, mas a tia Tate fez-me herdeira universal. Deixou-me o castelo Serene, as vinhas, até o Matisse.

			– O quê? Só essa pintura vale uma fortuna.

			– A tia Tate queria doá-la a um museu.

			– Tu não te podes dar ao luxo de ser tão generosa.

			– Mãe! A tua filha já é crescidinha. Tenho de ir a França tratar de tudo. Desculpa pedir-te o favor, mas… importas-te de tomar conta da Vintage até eu voltar?

			– Não te preocupes, eu tomo. Mas só daqui a uns dias, até lá não posso. Mas depois não me importo nada. Para te dizer a verdade, ultimamente até ando um bocado entediada. 

			Talvez isso explicasse porque é que a sua mãe passava o tempo todo a tentar controlá-la.

			– Mãe, podes ajudar a Nan na loja hoje? – a pergunta não obteve resposta. – Só durante uma ou duas horas. Por favor. É só caso a Nan tenha algum problema.

			A sua mãe voltou a suspirar.

			Amy agradeceu-lhe e desligou. Agora, a única coisa que precisava era que Fletcher a abraçasse e voltasse a fazê-la sentir-se bem.

			 

			 

			Quando Amy abriu a porta do carro, o vento despenteou-lhe o cabelo castanho. As suas sandálias afundaram-se no caminho de areia até chegar ao jardim da casa de Fletcher. Menos desagradada do que era habitual, andou entre as ervas daninhas, as latas de cerveja e os sacos de plástico. Normalmente, detestava aquele jardim.

			Mas naquele dia estava desejosa de se lançar nos braços do seu namorado.

			Quando chegou aos degraus que davam para o alpendre de madeira da casa, reparou em quatro pequeninas peças de tecido encarnado penduradas no corrimão. Agarrou nelas e viu que eram dois pequenos biquínis. Então, ouviu música, e franziu o sobrolho. Estaria Fletcher a dar uma festa e não a tinha convidado?

			Ouviu alguém a cantar ao ritmo da música. Também ouviu os acordes de uma guitarra e o som de uma bateria.

			Com um nó na garganta, Amy atirou os biquínis para o jardim. Depois, quando chegou ao alpendre, evitou a porta da frente, que estava entreaberta, e dirigiu-se à porta das traseiras da casa. Ao virar a esquina quase tropeçou com o corpo de um homem deitado no chão com uma grande barriga, o cabelo sujo e os braços tatuados.

			Ainda nem se tinha desviado dele quando viu seis ou sete corpos espalhados no chão do alpendre sobre os tectos de alguns carros que estavam espalhados no jardim de trás, e outros deitados nas espreguiçadeiras. 

			De repente, as gargalhadas de um homem acompanhadas de gritos de prazer que vinham do jacuzzi quase lhe fizerem parar o coração.

			Fletcher.

			Amy virou-se devagar. A luz do sol reflectia-se nos caracóis dele enquanto balançava duas loiraças em topless nas pernas.

			Amy agarrou-se ao corrimão com tal força que sentiu uma farpa a entrar-lhe no polegar.

			Quando gritou o nome dele, Fletcher levantou-se de um salto. Estava nu e ficou logo corado.

			– Amor, devias ter-me avisado que vinhas aí…

			As loiras agarraram-se às pernas de Fletcher a rir.

			Horrorizada, Amy começou a retroceder ate à porta da casa.

			– Bebé! – Fletcher pegou numa toalha que estava no alpendre e correu atrás dela até a apanhar no jardim da frente. – Bebé, sei que tens o direito de estar chateada, mas posso explicar…

			Amy libertou-se dele e foi até ao seu Toyota.

			– Ouve, sei que te devia ter convidado para a festa, mas também sei que não gostas das minhas festas. Não gostas de te divertir. Desde que abriste a loja és tão chata como a roupa que vendes. E no que toca a sexo, nada de nada! Nunca queres… aprender coisas novas.

			– Talvez seja porque depois de passar o dia todo a trabalhar, estou estafada.

			– Coisa que não paras de repetir.

			– Porque quero que cresças.

			– Talvez já tenha crescido tudo o que tenho para crescer. Tenho dinheiro. Comprei esta casa. Qual é o mal de não querer ter um trabalho fixo?

			Ela olhou para ele e depois olhou à sua volta.

			– É só isto que queres da vida?

			– Qual é o mal? O meu pai morreu por causa do trabalho. Felizmente, deixou-me o suficiente para sobreviver. Vivo no paraíso.

			As loiras, cobertas com toalhas, apareceram no alpendre e ficaram a olhar para Fletcher.

			Porque é que as amigas de Fletcher eram cada vez mais novas?

			Amy tirou as chaves do bolso, enfiou-se no carro e fechou a porta bruscamente. Depois de arrancar, baixou a janela e viu Fletcher a sorrir-lhe com aqueles olhos surpreendentemente azuis! Uns olhos simpáticos, sensuais… Mas a sua mãe tinha razão, ela nunca seria capaz de viver com ele.

			Mas… seria capaz de viver sem ele?

			– Sabes uma coisa, Fletcher? Estou cansada de me considerar uma sortuda por andar com o giraço que todas as miúdas desejam agarrar. Quero que me desejem a mim.

			– Bebé…

			– Não és a única pessoa que precisa de crescer – após estas palavras, Amy pisou no acelerador e desapareceu dali.

			Após ter percorrido meio quilómetro, Amy começou a tremer de tal maneira que teve de parar o carro na valeta para não atropelar ninguém. Sempre estivera apaixonada por Fletcher, desde miúda. Mas já não andavam na escola. 

			Mexeu o retrovisor e olhou-se no espelho. Normalmente não se sentia tão velha, a não ser que se comparasse com as adolescentes tipo Barbie que andavam sempre a rondar Fletcher.

			A sua mente evocou imagens do passado. Estava apaixonada por Fletcher desde os primeiros tempos da pré-primária. Depois, no liceu, enquanto ele era um dos rapazes mais desejados pelas miúdas, Nan, Liz e ela tinham-se dedicado a estudar. Um dia, ele aproximou-se dela, pintou-lhe um coração no braço, deu-lhe um beijo na face e roubou-lhe o seu livro. Amy sentira-se como uma Cinderela. As bochechas ainda lhe ardiam quando ele lhe devolveu o livro três horas depois, dando-lhe outro beijo. Depois, pouco antes de acabarem o liceu, a sua relação tornou-se mais séria, pelo menos para ela. E desde então, ia aproveitando e esperando para ver no que dava.

			E continuava à espera.

			Mas agora, acabou!

			 

			Londres

			Três dias depois

			 

			«Prometa-me que não vai para a cama com ela».

			Um conselho maternal que não podia agradar a um homem com trinta e cinco anos e famoso… entre outras coisas por ser um playboy, filho de uma condessa.

			De repente, a jovem magra que a sua mãe queria que mantivesse debaixo d’olho atravessou a estrada. Como não queria alarmá-la, Remy esperou uns segundos antes de se lançar sobre ela.

			Franziu o sobrolho. A sua mãe não tinha nada com que se preocupar. A primorosa senhorita Weatherbee não era o seu tipo de mulher.

			Cabelo castanho. Olhos castanhos. Não era feia, mas também não era bonita. Era normal… excepto pela forma como mexia as ancas ao andar. Então, lembrou-se da sensual lingerie que a vira a comprar e desejou que não fosse um fruto proibido, porque isso a tornava infinitamente mais interessante.

			Desde que nascera, Remy de Fournier, ou melhor: o conde de Fournier, gostara de provar o fruto proibido. Bastava que a sua mãe e as suas irmãs lhe dissessem para não fazer alguma coisa, para ele a fazer. Já adulto, gostava de carros rápidos e de mulheres atrevidas… até o acidente, um ano antes, no circuito de Nevers Magny-Cours. Até lá, tirando uma ou outra viagem a Paris, tinha-se exilado voluntariamente em Londres.

			No dia anterior, o Tribunal Supremo de França decidira declará-lo inocente de homicídio involuntário. Assim que tivesse tudo resolvido, voltaria para casa; e essa era, precisamente, a razão pela qual a sua mãe lhe tinha ligado. Queria dar um almoço em Paris para festejar o seu regresso, almoço no qual ia estar presente a sua primeira namorada séria, Céline, que já não via há anos.

			Sabia que devia sentir-se aliviado por ter sido declarado inocente e porque a sua mãe falasse com ele. Na noite anterior, porém, tinha sonhado com o acidente e com o volante encravado; e de novo aquela horrível subida de adrenalina enquanto lutava contra a curva e contra o carro antes de chocar com o muro a duzentos quilómetros por hora, para acabar batendo em André e, depois, em Pierre-Louis.

			Com a lembrança indelével dos aterrorizados olhos de André, Remy tinha acordado às quatro da manhã, e tinha ido beber um café antes de voltar para casa e sentar-se para trabalhar no computador. Horas depois, a sua mãe ligara para lhe explicar os seus planos para o almoço, falar-lhe de Céline e contar-lhe o da senhorita Weatherbee, que naquele momento estava a bambolear o seu bonito traseiro enquanto ia carregada com sacos encarnados de caminho para o apartamento da sua irmã em Duke Street, em Saint James. Por que é que quanto mais a via mexer-se, mais gostava dela?

			Regra geral, gostava de modelos loiras de longas pernas ou das mulheres da alta sociedade e das princesas. Céline era o seu tipo. Mas a senhorita Weatherbee, com os seus grandes olhos castanhos e o seu cabelo espesso apanhado num rabo-de-cavalo, não era. Uma americana sem estilo nem classe.

			No entanto, cada vez lhe parecia mais fácil olhar para ela. O tom pálido do seu vestido azul de Verão conferia-lhe um ar inocente, apesar de enfatizar os seus ombros estreitos, a sua cintura fina… e de destacar as suas nádegas proeminentes.

			Sim, tinha uma bonita forma de se bambolear.

			A conversa que tivera com a sua mãe naquela manhã veio-lhe à memoria:

			– Estou demasiado emocionada para dormir – dissera-lhe ela. – Você voltou a ser um homem livre, saiu na Internet. E a senhorita Weatherbee já passou um dia e vai passar mais um em casa da irmã em Duke Street. E pensei que, como vive aí tão perto, talvez pudesse ir falar com ela.

			– Tenho uma data de coisas para fazer antes de deixar Londres.

			– Até agora, recusou todas as ofertas de compra do castelo Serene que lhe fizemos, e além disso parece ser que quer fazer valer o desejo da sua tia em relação a doar o Matisse.

			– Não vai para a França?

			– Vem, amanhã.

			– Nesse caso, negociamos com ela lá.

			– Está em Londres a comprar coisas para a sua loja. Acho que seria boa ideia encontrar-se aí com ela, como se fosse por acaso, e lançar-lhe o seu charme. Mas não vá longe de mais, querido. Não me parece que ela seja muito dada à Fórmula 1 e, com um pouco de sorte, pode ser que os jornais londrinos o ignorem.

			– Só a vi uma vez, sabe?

			– Sim, sei, e já foi há muitos anos. Se não o reconhecer, não lhe diga quem é. Nunca se sabe o que é que a Tate lhe terá contado sobre nós… nem sobre si.

			– Esta cidade é enorme. Como vou entrar em contacto com ela sem ir à sua casa e apresentar-me.

			– Improvise. Vou enviar-lhe um fax com uma fotografia recente dela e a morada da irmã.

			– Quer que a siga, que a seduza e a leve para um bar?

			– Tenha cuidado, querido. A última coisa de que precisamos neste momento é de imprensa desfavorável.

			Pouco depois de desligar o telefone, Remy recebera o fax da sua mãe com a fotografia de Amelia Weatherbee, alguém que nunca tivera especial vontade de voltar a ver.

			Até mesmo a fotografia lhe trazia más memórias…

			Só a vira uma vez na vida, há cerca de dezassete anos. Na altura, ele tinha dezoito e ela treze. Ela ouvira uma conversa às escondidas e ele prometera odiá-la eternamente por isso, apesar de Amelia se ter portado muito bem. Esse era o problema: que ela se tinha portado muito bem. Quem era ela para se compadecer dele?

			Finalmente, resignado, tinha ido até ao prédio onde vivia a irmã e, a fingir que estava a ler o jornal, ficara à espera que ela saísse.

			Seguira-a até ao mercado de Camden, depois por Covent Garden, depois até Harvey Nicks e, finalmente, pela secção de comida dos armazéns Harrod’s. E como Amelia não parara para almoçar, ele também não tinha almoçado.

			Durante a hora de almoço, Amelia enfiara-se num salão de beleza para fazer a pedicura e a manicura.

			No mercado de Camden, ele sentira-se um pervertido a observá-la a acariciar dezenas de sedosos conjuntos de lingerie, enquanto tentava decidir o que havia de comprar. No fim, surpreendeu-se quando ela escolheu precisamente os que ele mais gostava: os mais pequenos.

			Enquanto pagava, ela levantara subitamente o olhar e cravara os olhos nos seus. Ele estivera a imaginá-la com aquelas mini-cuecas vermelhas e transparentes vestidas, e o tímido olhar dela excitara-o sobremaneira. Mau começo. Por sorte, Amelia fizera uma careta de desagrado, enfiara a lingerie num saco e deixara bruscamente o seu cartão de crédito sobre o balcão. Depois daquele incidente, ele mantivera-se a uma discreta distância.

			Mas agora, Amelia estava quase a chegar ao apartamento da irmã, encontrava-se a apenas meio quarteirão de distância, e tinha de fazer alguma coisa depressa. Já tinha perdido demasiado tempo.

			Felizmente, um táxi apareceu na esquina e ele foi chamá-lo, chocando com Amelia intencionalmente. Os sacos dela caíram no chão, e do saco saíram uma data de sutiãs e cuecas.

			Remy desfez-se em desculpas. Ela corou. De repente, ele quase achou aquele rosto belo.

			– Você…! Já o vi em algum lado… Em Camden!

			Remy fingiu-se surpreendido.

			– Sim, que estranho… Você também mora aqui?

			– Não, estou em visita, em casa da minha irmã. Tem um apartamento mesmo… – como se acabasse de se lembrar que estava a falar com um desconhecido, Amelia calou-se e baixou-se para apanhar as peças de lingerie.

			Rapidamente, ele baixou-se e apanhou umas cuecas e alguns sutiãs, que imediatamente pôs nos sacos.

			Ao vê-lo com as mãos cheias de roupa interior, Amelia retrocedeu um pouco.

			– Se lhe apetecer, podíamos ir ao pub que está ali à frente; ou se preferir, podíamos beber um chá ali ao virar da esquina.

			– Estou muito cansada – respondeu ela.

			– Está bem. Nesse caso, acho que será melhor despedirmo-nos.

			– O senhor é francês?

			– Sim, e estou sozinho nesta grande cidade. Prefiro Paris – Remy estava a exagerar o seu sotaque francês intencionalmente.

			– Claro. Eu também adoro Paris. Já estive lá várias vezes, com a minha…

			Estaria a lembrar-se de Tate? O sorriso triste dela deixou-o enternecido. Devia gostar muito de Tate… assim como do seu pai.

			– Está aqui em negócios?

			– De certa forma – respondeu ele, evasivamente.

			– Gosto do seu sotaque. É elegante, mas não altivo. Às vezes os franceses são tão…

			– Eu também gosto do seu sotaque. É americana?

			Ela assentiu.

			– Estou cá só de passagem, de caminho para a França, devido a um assunto bastante triste.

			A luz desapareceu dos seus grandes olhos castanhos.

			– A minha tia preferida morreu. Costumava passar longos verões no castelo dela.

			O seu castelo? Nada disso. No entanto, Tate devia ter sido uma tia maravilhosa para uma sobrinha que não tinha quaisquer motivos para se ressentir por um conde gostar mais dela do que do seu próprio filho. Apesar de todos os seus defeitos, a sua estrambótica madrasta americana fizera o seu pai feliz; ao contrário da sua mãe altiva.

			Remy cerrou os dentes, mas quando Amelia continuou a olhar para ele, uma estranha sensação apoderou-se dele. O rosto dela, com o seu olhar inocente, não era especialmente bonito, mas começava a agradar-lhe.

			Porque é que não podia parar de olhar para ela? Porque é que se sentia tão… tão…?

			Excitado.

			Bruscamente, Remy afastou o olhar dela.

			– Então, o senhor é francês e eu estou de caminho para a França – disse Amelia num tom suave. – Que coincidência, não é?

			– Pois é.

			– Vimo-nos no mercado e agora aqui. Porquê?

			– Não sei.

			– Talvez seja o destino.

			O destino. Que conceito horrível. O destino transformara-o no desprezado bastardo do pai que ele adorara. O destino fizera-lhe bater contra o carro de André a duzentos e vinte quilómetros à hora, e depois contra o de Pierre-Louis.

			Amelia continuava a falar enquanto ele lembrava os longos meses de internamento de Pierre-Louis após a amputação. Ao menos ele, porém…

			– Quero dizer: Londres é tão grande… A coincidência é extraordinária, não é? – ela olhou para ele e pareceu notar a sua tristeza. – Está tudo bem consigo?

			Remy aquiesceu.

			– Ainda bem – Amelia sorriu-lhe. – Então… Bom, quero dizer, se o seu convite ainda estiver de pé… podíamos ir beber um chá.

			Um chá? Enquanto olhava para ela imaginou-a nua. Porquê? Ela não era nada o seu tipo de mulher.

			«Foge», disse-lhe uma voz interior.
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